
1. INTRODUÇÃO

O presente trabalho está ligado ao projeto “O olhar sobre o 
corpo: visibilidades e saberes dos profissionais em um 
centro cirúrgico”, vinculado ao Programa de Pós-Graduação 
em Psicologia Social e Institucional.

Como a corrente pesquisa-intervenção está acontecendo, 
nesse estudo, partimos do olhar do pesquisador sobre o 
trabalho hospitalar e sobre sua própria trajetória de modo a 
identificar suas implicações iniciais com o campo de 
pesquisa. 

O hospital transforma-se em instrumento de cura a partir 
do século XVIII (Foucault, 1979), com junção da medicina 
e do hospital. Sendo assim, criou-se socialmente um 
espaço para esconder o adoecer, a dor e a morte.

Esse estudo tem como objetivo dar visibilidade aos 
elementos afetivos de um ambiente marcado pela rigidez 
técnica. 

2. OPERADORES CONCEITUAIS

2. ESTRATÉGIA METODOLÓGICA

Pesquisa-Intervenção (Aguiar & Rocha, 2003)

Ferramentas: 

- Oficinas fotográficas (Tittoni, 2010);
- “Sensibilização do olhar”;
- Produção das fotografias;
- Discussão coletiva e construção de narrativas visuais. 

- Diário de campo do pesquisador. 

INTRODUÇÃO

O corrente trabalho está ligado a um projeto mais amplo, 
“O olhar sobre o corpo: visibilidades e saberes dos 
profissionais em um centro cirúrgico”, vinculado ao 
Programa de Pós-Graduação em Psicologia Social e 
Institucional. O presente estudo tem como objetivo dar 
visibilidade aos elementos afetivos de um ambiente 
marcado pela preponderância da técnica e do saber 
médico. Em especial, partimos do olhar do pesquisador 
sobre o trabalho hospitalar de modo a identificar suas 
implicações iniciais com o campo de pesquisa. 

Tomando o hospital como contexto, cabe ressaltar que ele 
torna-se instrumento de cura a partir do século XVIII 
(Foucault, 1979), com a medicina tornando-se hospitalar, e 
o hospital tornando-se médico. Sendo assim, criou-se 
socialmente um espaço para esconder o adoecer, a dor e a 
morte. 

OPERADORES CONCEITUAIS

• Poder (Foucault, 1995)

Uma ação sobre ações; só existe em ato, exercido uns 
sobre os outros. O poder como uma relação.

• Disciplina (Foucault, 1970, p. 30)

“(...) domínio de objetos, um conjunto de métodos, um 
corpus de proposições consideradas verdadeiras, um jogo 
de regras e de definições, de técnicas e instrumentos.”

• Moral (Foucault, 2004)

Conjunto de valores e de regras de ação que são propostas 
aos indivíduos por meio de diferentes aparelhos 
prescritivos.

• Ética (Foucault, 2004)

Prática reflexiva pela qual um sujeito relaciona-se com o 
código de regras.

ESTRATÉGIA METODOLÓGICA

Pesquisa-Intervenção (Aguiar & Rocha, 2003)

Foram produzidas fotografias sobre o hospital e analisadas 
segundo dois analisadores: a preponderância do saber 
técnico e médico, e os espaços de expressão de afetos.  

Intervenção Fotográfica (Tittoni, 2009)
- Oficinas de “sensibilização do olhar”;
- Produção das fotografias;
- Discussão coletiva e construção de narrativas visuais.
- Diário de campo do pesquisador 

Reflexões a partir da produção das imagens...

... a técnica ...

As ilustrações acima mostram referências sobre como o saber
médico pode produzir um trabalho prescritivo sobre e com o
corpo doente, a fim de extirpar o mal que lhe acomete.

O paciente sujeita-se aos profissionais, detentores de um saber
que produz formas de relações e divisão do trabalho. Cada
indivíduo tem um lugar: os internados com seus uniformes em
seus leitos, e a equipe técnica com seus jalecos.

A disciplina potencializa a criação de um código moral, que faz o
sujeito trabalhador pautar suas práticas no campo da técnica e
da racionalidade, amparada em um saber, produzindo uma ética
no trabalho que gera um distanciamento entre paciente e
profissional e que priva este da identificação com o doente,
permitindo a ele realizar seu trabalho e torná-lo suportável.

... e as expressões de afeto. 

APONTAMENTOS FINAIS

• No contexto de trabalho, operacional e técnico, o afeto
encontra-se presente no sujeito trabalhador;
• Pensar em possibilidades de atuação do psicólogo no contexto
hospitalar;
• Observar como a estrutura hospitalar opera no centro cirúrgico.
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